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Sobre esta obra:
Aos de consciência desperta e de sensibilidade elevada, um poema; 

aos demais, apenas um poema.



A Arara Azul



Certa vez um menino / sonhou caminhar / por um estreito caminho / num estranho lugar...



E no final do caminho / se deparou / com uma mata fechada / na qual ele entrou.



E logo de cara avistou uma arara! 
A arara era azul / da cor do anil / e ao ver o bichinho / o menino sorriu.



A arara voou / e ele a seguiu / chegando depressa / à beira de um rio. /
O rio era largo, / profundo e manso  / e, pairando na água, / havia um ganso!



O ganso era branco / e abanou o rabicho / fazendo na água  / um pequeno bochicho. /
O bochicho causou / uma onda suave / que fez alguns círculos / em torno da ave.

E o menino ficou / contemplando, um instante, / a imagem do ganso / no espelho ondulante. / 
E compreendeu a mensagem  / que aquilo trazia: / que, como as ondas na água, / 
a gente irradia / para todo o entorno / a nossa energia, / afetando o universo / 

ao nosso redor, / fazendo a vida / melhor... / Ou pior. / 
Ao ver tudo aquilo, / o menino sorriu, / e seguiu num caminho / pela margem do rio.



Logo, depois, / viu um jaboti, / que comia, sem pressa, / um cambuci, /
Que caiu de uma árvore, / bela e frondosa, / que produz essa fruta / deliciosa! /

E percebeu que a floresta era tão generosa, suprindo seus filhos de forma amorosa! /
Que cresceu em seu peito / (em seu coração), / um profundo respeito / e, também, gratidão.



Mais adiante, porém, / encontrou uma serpente / que, agitando sua cauda, / o avisava, insistente: / 
— Cuidado comigo, / por favor, não me pise! / só estou assustada, / please, take it easy!
O menino olhou / um tanto espantado, / mas, passado o susto, / entendeu o recado, /

agradeceu pelo aviso / e passou pelo lado.



O menino seguia / pela mata adentro, / encantado com tudo, / sem dar conta do tempo! /
Quando, um pouco mais tarde, / soprou um leve vento, / trazendo no ar / um doce alento /

De orvalho, / de chuva, / de flores, / de vida!... / Fazendo ser mágico / aquele momento.



SIMBOLOGIA PRESENTE NESTA OBRA

O Menino
Representa um aprendiz de alma pura e sincera como a de uma criança.

O Estreito Caminho
Aqueles que buscam a Verdade trilham por um estreito caminho, cheio de falsos encantos, armadilhas e provações, que podem instigar o buscador 
a desistir da caminhada ou a enveredar-se por outros caminhos que irão aprisioná-lo, atrasando sua evolução, mas que, ao final, também acabam 
sendo  válidos, pois tudo serve para a aprendizagem.

Os Portais
São alternativas, ofertas de oportunidades e experiências pelas quais nos deparamos ao longo de nossa existência e que, na maioria das vezes, temos a 
opção de passar por elas ou nào. Porém, tomando-se sempre o cuidado de não deixar que sejamos seduzidos, enganados e aprisionados por elas. Como 
exemplos, os portais do lado esquerdo representam as drogas e a mentira/trapaça; os do lado direito, o poder/ganância e a magia. Podemos acrescentar, 
ainda, diversos outros portais que podem nos atrair através de nossa vaidade, arrogância, egoísmo e confiança no senso comum.

As Flores com Serpentes Enroladas em Suas Hastes
São encantos, ilusões e armadilhas que podem derrubar os incautos, os quais são vítimas de sua própria vaidade, ganância, egoísmo, conhecimento e 
outras características do ego ainda em aprimoramento. Estas flores surgem no caminho durante o aprendizado.

A Mata Fechada no Final do Caminho
Um marco para finalizar uma etapa e iniciar outra. Um desafio, uma mudança importante, a entrada em um universo desconhecido, a Iniciação;

A Arara
Um guia, um mestre, que nos auxiliará nessa nova caminhada.

A Cor Anil
esta cor está relacionada à intuição, espiritualidade e purificação. Denota o interior do ser humano. Representa, também, o mistério e a ponte entre o 
consciente e o inconsciente, além de despertar a sensação de tranquilidade, paz e harmonia, 

O Voo da Arara Até a Beira do Rio
O guia indicando um caminho para um novo conhecimento, uma nova experiência, em um novo patamar. 

O Rio Largo, Profundo e Manso
Uma alusão à consciência do Universo (infinita, serena, misteriosa).
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